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MANUEL VI'RGfNI,O PIRES

NATAL II
REPIC�M .festivos 'os' s�nos

das 19,re.¡as e o Men1l1.0�'
-Deus.. n.o> seu presépio, no

aconchego daquele larhumilde,
sei>r·ri para' o munde moderno
que os homep,s 'criara.ro.
O sen, .olhar· Í;no.ceIllJe· dum

b\f;"ilho raro e sacrossanto aben­
ÇQa: a terra it�teira rressa grall,­
de Noite, ele Nat.al.
E Q M,ún.da há-de prosse-.

guir como há tantos séculos
ma sua rota interminável do
destino. r""

E a luta entre o Bem e o

Mal con rirura porque a: huma­
nidade ctes\>airada não quer
ouwi.r o Verbo divino -Glória
a Deus nas' alturas e Paz na

Terra aos' Homens
. de Boa

Vontade..
E os sinos repicam fes,tiv@s

.

a anunciar a Noite' de Naral,
a vinda ao Mundo do Reden­
tor, como que a relembrar a

¿

todos que façam O seu exame

de consciência, rogando a Deus
a absolvição dos seus pecados
num arrependimento digno.
À Noite de Natal é por as­

sim dizer. um oásis neste de-
'

serro, neste vale de lágrimas
que' é a própria vida.
Quantas recordações nós

vêm à. mente nessa noite so-
-

. lene: Felizes ou miseráveis os'
que não tiverem uma lágrima
para verter,
Noite de Iesrs, Ilumína-se

o presépio e -coloca-s� a alva
toalha sobre a mesa para a

.consoada,: No ambiente paira
um sorriso de alegria, procu­
ra ..se esquecer por momentos

as tristes recordações, E a fa-
. mília reunida, comemora o

acontecimen to, enquanto lá
fora,. na" escueidão dar DQlte,:as .

. estrelas dum brilho mais in­
tenso' parecem querer abraçar
os pár ias que vagueiam pelas
encruailhadas do Mundo.
NatalI e o pregão ecoa na

emplidâo com a mesma niti-
dez de há séculos, .'

E de novo nos voltamos
para o presépio juuto do qual
as criancinhas se quedam na,

admiração daquele quadro su­

blime de amor balbuciando as

suas orações infands, tão in­
génuas e puras como os cora­

çÕes imaculados dos a njos que
rodeiam o Deus-Merrimo,
Nulna súplica doce e casta

pedem' aQ Menino, qu'e lá do
alto do seu traUQ socr-ridente'"
os afaga com o' seu doce olhar,
a benesse dt> uns bombons e

(Jutros brinquedos, naquela
Noite de Natal.
Uma infinita alegria enche

aqu eles cora�ões juvenis, aque­
las almas .imaculadas para

.

quem a vida inda é um grande
ponto de interrogaçÃo enquan­
to que a avó Já decrépita,
absorta em longínquos pensa­

mentos, imagem em. cujas fa­
ces as dores e os sofrimentos
abriram profundos sulcos, es­
boça um sorriso de contenta­
mento ante aquele quadro de
espiritu<81 beleza. t o passado
a projectar-se no presente e a

E()IlS liSIAS
Deseja o «Povo Algar."

via» aos seus leitores
e amigos. -

'vida prossegue na sua carreíra
Hel às rrad ições,
Inviolhel mistério I

A crença á como o luar que nas trsvas. flutua

•••
A crença é como a hera.

Qüe sustenta B dá ainda uns tons de Primavera
Aos velhos. torreões góticos a cair.

;f � '.,)f
«O Mu�do sem Deus con­

verte-se em fruto ôco, e as

imensidades estreladas em ar-
.

quípélagos de Zer9'�. Mundos
sem fim, Zeros senr conta. A
infinita g.randeza p�de a uni-

· dade, reclama Deu,s.. o.s. ôrbes.
são divinas, porque- nascem de
D'eus e voltam para Deu·s. São
martirios eternos, e ternamen te

escalando' os seus Calvários.,
·

E só .pela infinita dor chegam.
a Deus - infinito Bem, infi-­
nita Paz, infinito Àmor».

Guerra Junqueiro

E 8l No.ite de, Natal anrge:
na sera beleza ímorredoira.
Acendem-se os lumes dos pre­

sép,ios e os coraçêes transbor­
d·a;ntes dei fé elevaræ a Deus
as suas preces.

J. 13.

-

00 Poeta Isidoro Pires
A Comissão Executi�a agra­

dece a todas as pessoas a quem
foram enviadas circulares, o

favor de uma resposta •

A essas dezenas de nomes

ele individuos que o «Povo,
· Algarvio» em Iístæs sucessivas'
têm vindo publicando, há já
alguns números, para quem
a gratidão e o bairrismo não
são palavras. vãs, 1\ Comissão
igualmente agradece m u it o
reconhecida.

.

Não podernos, deixar de re­

conhecer que o gesto desse
punhado de tavirenses e admi­
radores de Isidoro Pires, é ¡,l-

,

truista e dignificante.
Seria uma nota discordante

se o povo tavirense deixasse
sossobrar esta Irriciativa que
afinal partiu de amigo'S estra­

nhos do concelho,
Estamos, absel utameR te con­

vencidos,que tal não sucederá -

dada a fo'rma expressiva como

todos têm acorrido_ ao apelo
da Comiss'ão.

Subscri�ã()
Transportc . . 13.035$00

Augusto J@se - Tavira. 20$00
Francisco Luís Palmeira

- Luz 20$00
Dr. Renato Mansinho
Graça - Lisboa . .. 100$00

Eng." Joaquim J. Mendes
Cipriano - Lisboa .. 50$00

D. Maria Jose da P. Brito

Lopes - Cachopo .. 50$00
Amândio de Je.sus Fran-
golho - Tavira . .. 32$00

Manuel de Mendonça-
St.o Estêvão . . .. 10$00

João Seba&tiãQ Mendon-
ça - Luz . . . •. 10$00

Anónimo - Tavira. .. 10$00
António Pereira-Concei-
ção . . . • . .. 10$00

Dr. Jose Augusto Soares
de Matos - Tavira .. 100$00

Francisco dos Santos Se·
mião das Neves - Mar.-
rocos . . • . .. 100$00

Aldomlro Fernandes-
Tavira . '. . . .. 10$00

Venâncio de Sousa Lopes
Continua na 2." pàginl;l
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�atal
Este di,'à tão belo e. sacrossanto,
Beijo de Deus que chega aos nossos dias,
'Hino de amor, sorriso de alegrias,
Oásis nesta vida só de pranto;

'"

Luz: silente que prende o coração,
Guiando-o sempre pelos bons caminhos,
r lor que rescende a graça dos carinhos,
Lenitivo da mágoa e da paixão;

Estedia, contudo, é para mim
Noüe tão grande, noite sem ter fim,
Toldada de saudades. e amarguras:

Minha alma, desgarrada com a dor
Dé já não oer niTilguém em seu redor,
Só vai poisar em' muitas sepulturas.,
lSI'DORO p' J R E S
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Grupo' Cultural de Javira
Amanhã. pelas 21,.30 horas, realt­

zarà na sala da Biblioteca desta
cidade uma palestra gob o titulo
.«Fecundação e Her'dítar-íedade», o
er. Hr. Morais Stmão.
Da'iio o eugesttvo terna o aesun­

to està¡ a despertar. co-mo é lógico,
. grande interesse, dada. a categoría
do conferente .

Na séquência das suas activida­
des o Grupo Cultural de Tavira
anuncia pana breve outras pales­
tras cientificas e literárias.
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: deseja aos seris leitores :
� Paz nos lares' e alegria �
.. nas almas. �
� �
.....�....y....,..�..,..y���

QUADROS

LLoulé2

N
O princípio do- presente século havia somente cerea de doae

..anos que o comboio chegava a Faro, t. bem certo qne ele­
, mesmo não era ve- ===='=============:::;

== lh� no nOSS0 país, ) por Pedro de Freitas (---

pOlS contava apenas
rrínte. e três anos de vida
quando, em 1�9, numa só etapa de Amoreiras à capital da nos­

sa provfncia, entrou triunfalmente .no Algarve�
Embora obra' diabólica que queimava e destruía e era o, azar'

das cultu-us e o Hag·elo das populações por onde passæva - a.S'''

sim concebia o incrédulo povo das nossas aldeias e até de vilas:
- o certo é que, por ínfluências de quem o, não queria perto, p0r
interesses coræerciaís ou políticos, nessa 10nga etapa ele desvia.·

-se do centro das localfdades,
que, mais conhecido, depois,
seus benefícios e comodidades.
a certa altura começam. a pro­
testar por o comboio não lhes-
ser mais acessível., _

Loulé sofre terrivelmente'
.corn o seu 'afastamento. Vultos>
políticos de relevo aíndæ ten­

'tam suavizar o grave,erro, ma.:
tudo é debalde •.

Como o fruto proíbido Ó,.
sempre. o mais apeteeidn; na)

malta escolar desse temJi'Dl i:rn. .. ,

perava o desejo de conhecer OL

comboio, E' tal ele era, que at

corre.r pelas ruas da vila, por
cima. dos lancis dos passeios,;
movimentava os braços e 111'0.
duzia gestos e expressões a

imitar o «muita calha e pouca:
terra» num ritmo condidona ..

do aos movimentos dos braço3J
e à ',¡,elocida d e das mais rijas
pernas.
Por ve.z�s fugia a; é à distan­

te estação do caminho de ferro
lluro entusiasmo feliz de rapa­
ziada q ue não ol�a a obstá.
culos.
-(¡( Vamos ver o comboio. r

era o grito beróico da marcha
dessas inocentes almas que al-,
go care,ciam de conhect>r do
modernismo das velocidade ••

.l Ponte do Almargam. «êOISA�)}
de Tavira!. ...
Foi assim que temos ouvido

comentar o grave problema da
Ponte do Almargem I «Sã0»
«coisas» «d.e T!;l­
vira e que só em

T" vira aeon te­
cem I»
'Podem pre ten

der d e m o n s­

trar-nos por ro­

dos os pr.ocessos J

e «.mais um,» 'qu,e
,ste ou aquele
-Organismo, esta
ou aqlJela en-ti­
dade não sâ·o

responsá veis po r
uma situação
que julga-mos
única no país: A
não existência
de uma ponte a servir o trân­
sito para o extremo Sul da nos­
sa província I

.

Todos os argumentos que

nos apontem, não conseguem
calar no nosso espírito esta
dúvida que em nós se arreigou
há muito tempo já, de que tu­
do que é de Tavira ou do seu

concelho. ou nasce «engeítado»,

A antiga Ponte do Almargem. agora em.construção

Um Natal Feliz

II Deseja o «Povo Algar�
via» aos seus leitores.

ou «arrasta umaexistência tris­
te e acahrunhante», paza m.á­

goa dos tavirenses de boa von­

tade e sláudio de extranhos I
Haja em vista o que se está

a passar com a «Ponte do AI­
margem. e o edifício para os

«Paços do Concelho», para
não falar em muitos outros

casos semelhantes.

Continua na 2.& PAgillA

Continua na 2." página

Boas festa's . feliz Natal

II Aos seus colaboradores
e amigos, são os votos

deste jornal
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Tavira parece viver sob um

mau signo I Se acred irassemos
em «bruxas», seria' caso para
contratar uma «especialista»
que aqui viesse, numa destas
noites tristes de invernia, para
ali da Torre do Castelo,' ao
soarem as baladas da meia
noite no Velho relógio de San­
ta Maria, espargir sal e rabos
de 'lagartO', numa tentativa de
expulsar des ta pobre cidade os

«espíritos maus» que a perse-

guem!
'

Sim I Porque a não ser um

«mau olhado», como justificar
que seja este já o Terceiro In­
verno que aguarda conclusão
a construção da nova ponte do
Almargem, na Estrada Nacio­
nal Tavira-Vila R.eal?
Três .anos achamos tempo

demasiado para numa época:
de progresso e actividade como

esta em que vivemos, em

que tudo nos fala de velocída­
des �'«Sputniks» estar ainda
muito Ionge ae se vislumbra­
rem possibilidades de conclu­
são da referida Ponte do AI­
margem.
Quando há cerca de três anos,

a Ponte do Almargem, abriu
brechas, obrigando a interrom­

per o trânsito pela principal
estrada do Algarve, erguemos
aqui' a nossa voz modesta
«apelando» para que as enti­
dades responsáveis, fia mais'
curto espaço de tempo procu­
rassem uma solução urgente e

satisfatória, para que a repara­

ção ou sua substitu ição se fi­
zessem com' rapidez, de modo
a evitar o� gravíssimos proble­
mas que, mais cedo ou mais
tatde haviam de surgir I

'

Na al tura em que os res­

ponsáveis entenderam que a

«melhor solução» seria a re­

paraçâo do desvio que' servia
a «velha» ponte Romana, vol­
támos a escrever neste mesmo

local, descrendo que uma Pon­
te construida há centenas de
anos pelos processos mais pri­
mitivos, destinada' a servir as

tropas dos Imperadores Ro­
manai em marcha pela nossa

terra, pudesse suportar a pesa­
da .tonelagem desses camions
monstros que os progressos da
'técnica moderna fazem cir­
cular nas nossas estradas de
hoje I
Cedo as nossas dúvidas de

então se confirmaram I
Há dias que as chuvas ,'!bun­

dantes que têm caído no Al­
garve, originaram' uma das
tradícione ís cheias no Vale do
Almargem, a qual, como se

previa há muito tempo, fez
ruir um dos arces da velha
Ponte.
Com este acidente, surgiram

imediatamente os mais graves
problemas que se podem ajui- ,

zar com facilidade, tanto mais
que todo o Algarve ficou sem

ligação por est�ada com Vila
Real de Santo António, que o

mesmo será dizer com o Sul
de ,Espanha, para não falar
também nas ligações com o

VICTORIA
é. um símbolo de garan­
tta da justa fama da in­
dústria alemã!
Por isso mesmo, com­

prar uma máquina de

costura. VICTORIA, é
cornparttlhar na grande
vitória das donas de
casa I
Pois VICTORIA tem à

sua super-qualidade
completamente ligada

VICTO RI
...

ao seu próprio nome:
, Â é a última vitór-Ia da técnica alemã IU

. �lém de �er um brinde da indústria alemã, VICTORIA é a

umca. mãquma de costura garantida por 25 anos de aasiatência
gr-atuita I

A
Chegou nova r�me�sa do modelo Automático, completamente

butomátlco, pors nao necessita de se mudar os discos para se

o terem centenas de bordados diferentes I
'

Distribu idores para Portugal:

Centro Importador Luso-lllemão
Apartado 70 Telefone 739

Rua Bati8ta Lopes, 81- FARO

Alentejo através da estrada
Vila Real - Mértola - Beja!
Era ver as bichas de auto­

móveis, dum e doutro lado da
estrada, seguindo com interes­
se as imprevisações r'ud iraen -

tares que alguns espíritos de
boa vontade tentam arranjar
na ponte velha, procurando
uma solução que supomos não
ser a mais conselhável.

.

Os transtornos e dificulda­
des de toda à ord�m para
os passageiros das camionetas
que sâo obrigados a «trasbor­
do» debaixo de chuva I Às ca­

mionetas de carga forçadas a

inverter a marcha e a percor­
rer distâncias enormes a rros­

tarido com inconvenientes e

prejuízos de toda a natureza I
Dum amigo nosso, soube­

mos, que tendo conseguido
passar com o seu auto:tnóvel
ligeiro, de manhã, para Vila
Real, ao regressar, à tarde
cerca das 17 horas, com a es�
posa e a filhinha, teve que
retroceder e ir dar a volta por

Cachopo - Barranco do Ve­
lho, num percurso de mais cie
100 quilómetros. quando esta­

va apenas a 4 ou 5 minutos
de casa III Isto diz tudo I Para
quê mais comentários I
Voltamos a afirmar agora I

Não acreditamos nas impro­
visações que estão a fazer na

ponte velha I E não acredita­
mos porque já duas tentativas
que se fazem sem que os .ve­

lhos arcos de apoio sobre os

quais assentam às vigas de
aço, aguentem o seu peso e o

peso de alguns carros ligeiros
que por ali têm conseguido
passar. .. quando isso tem si-
do possívell

'

Porque teim-ar numa tenra­

tiva que nos parece nunca re­

solverá o problema da camio­
nagem, dado que só aventu­

reiros porão em risco as suas

viaturas numa passagem que
será sempre uma incógnita?
Porque, não solicitar do nos­

so Governo, uma solução de
«confiança», dada a urgência

. que o caso requere, pedindo
que o Batalhão de Pontonei­
tOS, essa tropa de elite' da nos­

sa Engenharia Militar, cons­
trua, na Ribeira do Almar­
gem, uma ponte que satisfaça,
em rapidez e segurança as ne­

cessidades urgentes do mo­

mento presente até à conclu­
são da Ponte sobre a estrada
Nacional, que não sabemos
quando terá fim?
Aqui fica a nossa «sugestão»,

com o desejo ardente de que
as entidades responsáveis do
nosso Concelho - porque a

ponte do Almatgem está no

nosso concelho - envidem to­

dos os seus esforços no senti­
do de resolver com a maior
urgência possível este caso que
sendo de interesse para nós é
também - não o esqueçamos
- de interesse Nacional. ,

Uberl() Cencolção

Dsslnil O «PODO AlurulD»

Monumento
-

ao Poeta Isidoro Pires
Continuação da 1.s, página

10$00Estiramantens . . .

Gilberto Ambrósio Bap­
tista' - Lisboa. . . .

José Gil Madeira Lindo-
Luz .

Francisco Filipe Ramos
Passos - Luz . . . .

D. Maria das Dores Bap-
tista - Lisboa. . . .

José de Oliveira - Santa
Luzia . . '. .

José António de Oliveira
- Santa Luzia. . . .

José Neves - Bernardi­
nheiro. . . . . .

LeandroBaptistaCorreia
- Luz .....

'

.

Segismundo dos Santos
Simão - Tavira,. . .

José Lopes Mendonça­
Cachopo . . . . .

Anónimo - Tavin�J". .

Camilo Maria Trindade -

Setúbal ....

Amadeu Contreiras Ne­
ves-Luz .....

Manuel dos Sæntos Ca­
banas - Barreiro .

'

D. Tomàsia Martins do
Carmo Luís-Conceição.

José Francisco Araujo
Ferreira - Faro. . .

Dr. Francisco de Men-'
dança - Cachopo . .

D. Maria Luísa Trindade
Franca - Tavira. . .

Miguel Fortuna - Tav. .

Cap. Joaqui.m Marla Ga­
lhardo - LIsboa. ' .

Pedro do Carmo Mendon
ça - Tavira .

_

..

Joaquim Lopes - Tav. '

, Anónimo - Tavira. . .

Vitorino Feliciano Car­
doso - Tavira . . .

José'Crisóstomo Leiria -

Lisboa.

20$00

10$00

50$00

10$00

20$00

20$00

20$00

20$00

.
20$00

20$00
20$00

20$00

50$00

20$00

7$50

20$00

30$00

10$00
50$00

50$00

20$00
10$00
10$00

25$00

30$00
1.4.149$50

Caminhos de Ferro

Serviço especial de Nafal e Ano Nova
(ZONA SUL)

Para �ssegurar o transporte de
paseagerros que se de-slocam nes­

ta zona do País por ocasião do
Natal e Ano Novo, é estabelecido
o seguinte serviço especial:
Do di� 19 a 24 e 31 de Dez;em­

bro de 1958 e de 1 a 7 de
Janeiro de 1959

Comboio n.« 8011 (rápido do Al­
garve) - Efectua-se diàriamente

'

entre Barreiro e Vila Real de San­
to António-Guadiana, com ligação
de e para Aljustrel e para Lagoa,

.

Nos ,Per_i?d_os acima .em referên­
cia da diàriameute liqação para
Sevilha.
Automotora n.v 9728 - Efectua­

-se diàriamente entre Faro e La-

gos.
'

Automotora n.' 9730 - Suspensa
a sua circulação entre Faro e La­

gos.

ao dia .2"C)a 25 de Dezembro de
1958 e de 1 a 8 de Janeiró
de 1959

Comboio n.s 7012 (rápido do Al­

garve) - efectua-se .diàriamente
entre Vila Real de Santo António­
-Guadiana e Barreiro, com ligação
de Lagos e de e para Aljustrel.
Nos periodos acima em referén­

cia- recebe diàriamente ligação de
Sevilha. _

EDITAL
João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Ctrcunsct-íção Industrial,
faz saber que Francisco José de
Brito requereu licença para insta­
lar uma padaria de fabrico de pão
de farinha de -tr-igo, espoada, em
regime de trabalho caseiro e fami­
liar autónomo, incluída na 3.8
claase, corn os inconvenientes de
fumo e perigo de incêndio, situa­
da na Rua dos Restauradores, n.O

16, freguesia da Conceição, conce­
lho de Tavira, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito, con­

tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectívo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trlal, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n,« 2-2.° (Edi­
ficio da Mutualidade Popular).

Faro, aos Iz de Dezembro de 1958

O Engenheiro-Chefe da Cirounscriah

João António da SiloaGraça
, Martins

Â9-raciécimenro
Os filhos da desditosa Cidalina

falecida hà pouco no Hospital d�
Tavira, vieram solicitar do cPovo

Algar-vios que fizesse público
agradecimento às Ex.msi Sr.S8 D.
Ester Pessoa de Pàdua Cruz, D.
Judite Pacheco Pinto, D. Elvira
Falcão Padinha, D. Maria Isabel
Ribeiro Larcher, D. Maria José da
Palma Brito Baptista e ao S1'. J08ê
Augusto da Costa Marques, pela
sua generosa dàdiva, para a com­

pra de algumas peças de vestuá­

rio. Para todos os seus benfeitores
vai o seu mais profundo reconhe­
cimento.

Pão do meu pão
Zumbe o vento a cem à hora,
giram grâozitos de areia

por todo ocamínho fõra,
e nem sombras de candeia ...

,

Quanto mais olho os caminhos,
mais o meu todo entr-istece,
pois sõ vejo pobrezinhos,
restos que ninguém conhece..•

E quanto mais olho em frente,
mais tristeza sinto ainda
- mais o meu coração sente

que a sua dor jamais finda I

Pois é tão longa essa estrada
onde caminha a pobreza,
que lia longa caminhada
só tem por manto a frieza!

Quem podesse, santo Deus,
pôr braseiras plos caminhos,
aquecer nos elhes-meue

• o tod:o.� pobr�inhos.(
Só assim, meu Deus, aeria
o mais feliz dos mortais

pois jamais alguém dor�i a

nos recantos dos portais I

Oxalá que Deus escute,
já que pão não posso dar,
visto que há muito que luto

peloaaem pão e sem lar I

Que Deus atenda o meu rogo,
lhe dê amparo e carinho
- acenda também o fogo
da braseira dos sem ninho I

J. Santos Stockier

A transpor-tar .

Postais, . Cartões e Cromos
.

de Boas Festas
Verdadeiras obras de arte co�
justificado orgulho apresenta

lindas novidades a

Papelaria CASA BRASIL
- Manuel Alexandre �

Raa da Liberdade - TA V I RA
Á venda lotaria para o Fim
do Ano recebida da Casa

da Sorte.
Compre a (va do Natal que
lhe dará muitos prémios.

AcAbamO'S' de'réceltêr bons li-
vros próprio para ofertas.

Com�é a única né'Vistà' por­
t1!lguesa «R&dio e Televisão»
que traz todos os programas

. séIfiaruíiS'o
. n t�):7X20)n o �-t>' "')')n Pf»"

Vende-Sel
Uin prédio situado na Rua

do Rego, desta cidade, com

o n," 22.
Tratar com Carlos de Nery

Fernandes Bandeira.

I
Clube Be[reatiuo Iauirense

Vendem-se
Uns lotes de courelas per­

tencentes a Januário Pereira
Marques e António dos San­
tos Leitão, no sítio do Valon­
go (quinta do Porfírio).
Quem pretender dirija-se a

Januário Pereira Marques, no
sítio da Capelinha.

Vende-se
Automóvel mar�a «Fiat», de

4 cilindros, usado, motor em

bom, estado, modelo de 1933,
com pouco consumo. ,

Nesta Redacção se informa.

COURELA
Vende-se, no sítio da Igreja

de Santo Estêvão, com arvo­

redo.
Recebe propostas, Patrocínio

da Conceição Guerreiro, Ter­
reiro do Garção, 14 - Tavira,

JOãO !onelo de Brito
ALFAIATE

Rua 5 de Outubro - TAVIRA_

Deseja a todos os clientes
Boas Festas

A Direcção da

So�fed'adU Orfeó.nica '

de Amadons de Música e Teatro

Deseja aos seus consócios
Boas Festas e feliz
Ano Novo.

Rua Joaquim Padinba - TAVIRA

Os seus proprietários desejam
a todos os seus clientes
um feliz Natal e um Ano
Novo próspero.

A Direcção do,

Deseja ros seu; essociados
Boas Festas e feliz Ano
Novo.

Maria Gertrudes Assunção
Proprietária do

Instituto Assunção
R. Dr. Parreira, 8I-TAVIRA

Deseja a todas as suas Ex.m••
clientes e amigq.s um

Natal Feliz e um Ano
Novo muito próspero.

I João Francisco
MERCEARIAS

R. 1.0 Maio = TAVIRA

Deseja a todos os seus clientes
e amigos 11m Natal feliz e

um Ano Novo próspero.

o Ginásio Clube
!.

d e Ta v i ra
Deseja a todos os seus As­

sociados Boas Festas e

um 'Ano Novo cheio de
prosperidades.

José Eusébio
ALFAIATARIA

LUZ DE TAVIRA

Deseja a todos o« seus clientes
e amigos Boas Festas e

Ifeliz Ano Novo

Aldomiro Gonçalves
Praça Dr. António Padinha

Telf. 130 - TAVIRA

PAPELARIA I DEAL
'Telefone 131

R. I) de Outubr-o, 17 - TAVIRA

Últimas novidades literárias Re­
vistas nacionais e estranS!�iras
cromos, Postais e Cartões de Boa�
Festas - Jogos e construções

Deseja a todos os seus clientes
e amigos Boas Festas e um

feliz Ano Novo

Mercearias, y¡nhos,' Louças,
Esmaltes e artigos raFubrhid ....s

Deseja a todÇ>s os sellS clielztes
,

lim Natal feliz e uUI Ano
Novo prospero



POVO ALGARVIO

Quadros de Loulé antigo
Continuação da l." página

E através da vedação &a esta­

ção essa min�a gente vi'l:l o seu

sonho doura-do. Via e reinira­
va toda a engrenagezn d��ci;pli­
na�&a de carru-agt!ns a J¡êSnS�­
rém tlntas �tfáS das o'1Íttrlts� "e,
quando á' locomoriva P'aSSá'v'à
mais próximo dos seus ésb"uga..:
lhados olhos e expelia.' forte
pressão de vapor com os FFFF
e SSSSS da correspondente
combustão, das suas bocas saia
em unfsomo - «parece um ga­
to assanhado I parece um gato
assanhado» I
O comboio passava. E a mo­

cidade escolar. ficava ainda al­
gum tempo, quieta, agarrada à
vedação, pois ia ou-vindo com

muito interesse num .r itmo ca­

da vez mais acelerado e .gra­
dualmente a distanciar-se, o

«muita calha e pouca terra» da
tiragem da locomotiva, cujos
silvos agudos repercutiam-se
1>0r todos os alcantilados dos
arborisados montes e vales.

-

Um companheiro, o Bento
Luís, um dia viaja de Loulé a .

Faro, no tão desejável com-.

boio. Que alegria foi para a

sua ambiçâo l Que contos, que
exclamações, que entusiasmos
e de que ostentação vaidosa, ele
não era possuido quando nos'
contava das suas niaravilhosas
impressões.
Os trens do Pablos e os car­

ros do Favinha -:- dizia - já os

conhecia; mas o comboio! ••.
que coisa -tão diferente f. ..
Que tomara uma terceira

classe de quarenta lugares, re­
vestida de panos em vez de
caixilhos, muito arejada, e que
as pessoas sentadas nos bancos
de madeira dispostos à manei­
ra de pequenas salas divididas,
não era preciso, como 1\05 Car­

ros canudo, nas subidas ou nas

descidas, chegarem-se para a

frente oupara trás para alívio
ou auxílio dos quadrúpedes.
«Que bom! Qué belo» ! ••. As­
Slln nós falava com os olhos a

rirem-se esse endiabrado com­

panheiro de escola. E com os

seus característicos gestos lar­
gos e voz dominadora, entreti­
nha toda a turma escolar, mais
lhe contandb: «as árvores a

correr, os montes e vales a des­
lizarem pelas eazruagens que
davam a impressão de estarem

paradas; e li velocidade de ta.n­
tos carros puxados a fogo e água
que espantoso brinquedo que
me deu tão grande prazer. Já
não quero os carros do Favi­
nha; menos do que comboio,
só ós trens do Pablos.
Bento Luís fazia-nos crescer

«água na boca» com as suas

descrições do comboio. E aos

que ainda não conheéiam esse

prazer dos carros «puxados a

fogo e água» a deslísarem so­

bre os carris de ferro, disfruta­
va-Ihes o guloso apetite de o

imitar. Ao menos uma viagem
também de Loulé a Faro pará
experimentar o comboio! Mas .•.
o viajar-se, nesse tempo, era

coisa não fácil, por variadíssi­
mos motivos. Poís só o facto
de constar-que alguém ia a Fa_
ro, já era motivo de citação de
destaque; e o ir-se a Lisboa ••.
isso então atingia o grau do
mais ousado dos cometímentos
pelo que, a tais felizardos,
eram-lhes feitas as maiores
referências, quais submissões
de criados a reverenciarem
seus senhores.

VENDE-SE
Propriedade, no sítio de Ber­

nardinheiro (Alto) com qua­
tro hectares de superfície, com
moradia, ramadas, e 'outras
dependências, figueiras, al­
farrobeiras, amendoeiras, nes­
pereiras, albrícoqueíros, roma­
nairas, tarigerine.iras, etc.
Recebe propostas Francisco

de Paula Bruno Garcia, na

rua José Pires Padinha, em

Tavira.
Reserva-se o direito de en­

tregar.

l\rmazcím
Arrenda-se, na Rua José

píres Padinha, com 90 mz,
Quem pretender dirija-se à

Rua Guilherme Gomes Fer­
nandes, n." 20.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Ourivesaria Mansinho
Demonstra 8 consideração que tem pela sua

clientela,-vendendo joias a preço inferior ao

. seu custo 8 titulo de
.

BOAS FESTAS

Agostinho de Almeida
Estabelecimentos de Vinhos

Rua Dr: Miguel Bombarda
e Rua Dr. António [abreira

Deseja aos seus estimados
clientes e amigos Boas Festas

Serràlharia Civil
de

,Isidro Jósé leiria
Rua T rós os Alamos,S_: TAVIRA

Trabalhos de construção civil
- Soldaduras a autogenió-­
Ferros forjados - FabrIco e

, repara,'ões de ferramentas

Deseja-Boas F¿stas aos

seus Clientes

Festas Felizes'
Sãó os votos de

Faustino Nobre e famHla

a todos os seus Clien­
tes e Ami�os.

Joaquim Damião Palmeira

Negociante de frutos verdes e cereais

Telafone 26 .. LUZ DE TAVIRA

Desela a todos os seus clien­
tes e amigos Boas Fes­
tas e Ano Feliz feliz

Galtagem Tavirense
TAVIRA

Serviço de reparações, lava­

gen¡;;, lubrificações e rt'colha:;:,
óleos, etc.

Deseja a todos os seus clientes
Boas [<estas e lim feliz
Ano Novo.

Manuel de Sousa Rosa
R. José Pires Padinha - T A V I R A

Legume8 e azeites, Vidr(ls, lou­
ças, esmaltes, MerceariAs finAs
Secção de perfumaria, quin­
.quilhRria e drogaria. Artigos

de novidades.

Deseja a todos os seus clientes
Boas Festas e um Ano No­
vo feliz

..........................
•

•

•

f Noticias Pessnajs:1
. .,' .
•••••••• ••••••••

Aniversati¿M
Fazem anos:

,

Hoje'::'_U. 'Maria Liiia 'Çoimbta
Fagúndes;. D. - Marfa Tomé Pinfo
Corvo, -MIe, Maria Graciete Lopes

. da Cruz e o sr. Sebastião Artur
Ribeiro Galvão.
Em 22 - D. Maria Adelina Neto

Pereira, D. Maria Celeste Palmi­
lha, MIe. Maria Natália Torres
Leiria. D. Maria Judite Lopes PAs­
coa, D. Maria Honorato Fialho de
Mendonça, menina Maria Judite
Lopes da Cruz e o menino Jose
Manuel Ventura Faleíro e o er,
Fernando Gonçalves Garcia.
Em 23 - D. Alaíra Matos Amaro,

D. Eliza Jara Lino e os sre. Dr.

Rogerio Peres, Leonel Avelar Fret­
tas, Manuel José de Carvalho e

Sérvulo Cor-reia Rodrigues.
Em 24 - D. Maria Natália Ribei­

ro GaIvão Cansado e a menina
Lísete Delfina Pires Rodrigues.
Em 25 - D. NatAlia d'Abreu Fer­

nandes Paraíso, D. Maria Natália
da Conceição Martins, D. Maria
Natália Santos,' menlna Teresa de
Jesus Chagas e os ars, Dr. João do
Nascimento Mansinho, Dr. Aires
Natal Palma Raposo e Manuel
Augusto Madeira Viegas.
Em 26 - D. Maria Virginia Graça

Fialho Gomes, D. Maria Natália
Pires Coelho, D. Maria Lúcia da
Palma Estrela Santos e oa ers.

Capitão António Mil.Homens Cor­
reia e António do Livramento
Pires.
Em 21 - 'D. Maria Antonieta Go:

mes de Melo, D. Joaquina Custó­
dia de Oliveira e o sr. Felisberto
Jaime Santana.

Partidas e üheqadas
Foi a Leiria de onde já regres­

sou o sr. Vitorino Càstanho Soa­
res, proprietàrio do Café e Pensão
Arcada desta cidade.

- Com sua esposa e filho foi á
capitalo nosso prezado amigo sr.
Decio Baptista Bagarrão, tesourei­
ro da Fazenda Pública, neste con-
celho.

.

- No gozo de ferias encontra-se
nesta cidade o nosso prezado ami­
go ar. Acácio Fernandes de Figuei­
redo, chefe da l,a secção do 5.°
Juizo Civel do Porto.
- No gozo de férfas, encontra-

-se nesta cidade o sr. João Texugo
d� Sousa, estudante de Engenha­
ria.

I

Doente

Em virtude de ter ·melhorado
um pouco da doença que o viti­
mouhá dias e conforme noticiámos,
vai retirar com .sua esposa para
casa de sua sobrinha em Reguen­
gos Monsaraz. onde vai fixar re­
sidência, o nosso conterrâneo e

assinan�e sr. Joaquim Augusto
Santos, mdustrial nesta cidade.
- Já teve alta e encontra-se em

franca convalescença, a sr.à D. Ma­
ria Odete do Carmo Semião Lopes,
esposa do sr. Manuel Lopes, sar­
gento do Exército que, conforme
noticiámos, foi submetida a uma

melindrQsa operação. no Hospital
de Lubango.
Aos doentes fazemos votos pelas

suas rápidas melhoras.
Baptismo

N� igreja paroquial de Almada,
realtzou,se no dia da Imaculada
Conceição, a cerimónia do Baptis­
mo do menino Rui Peres Machado.
filho do sr. Possidónio Maria Ma­
chado e da sr,a D. Maria da Sauda­
de Cristina Peres, residentes em

Setúbal.
Aapadrinharam o acto os tios

maternos, sr. Rui Cristino Peres e

e sr.a D. Luc�lia Carmem Cristina
Peres.
O neófito é neto 'do nosso cola­

borador sr. Lilis Sebastião Peres.

Necrologia
No dia 11 do COl'rente, faleceu

nesta cidade, <> sr. Duarte Baptis­
ta, de 11 anos, marítimo, natural
de Tavira.

.

O falecido deixa viúva a sr.a
D. Maria do Livramento Oliveira
Baptista. e era pai do sr. Viriato­
Baptista e díls sr.U D. Edita Bap­
tista Ramos e D. Cacilda Baptista
Fernandes e sogro dos srs. Custó­
dio das Dores ;Ramos e Arlindo da
Silva Fernandes.
O seu funeral que se realizou

na tarde de 12 do corrente, foi
mnito concorrido.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

VENDEM-SE
Os bens' imóveis que foram

de Joaquim Pires da Lagoa,
em conjunto ou separado:

,

- Um prédio mixto deno­
minado «Monte», no sítio de
Estiramanten's, freguesia de
Santo Estêvão, com terra de
semear e casas de moradia;

- Uma courela de terra ma­

tosa e· de semear, no Barrocal,
freguesia de Santa Catarina.
Propostas em carta fechada

ao notário e advogado de Ta­
vira, Dr. Simão José, até 20 de
Janeiro de 1959.

Selecções Femininas
Recebemos o númer-o de Natal

desta explêndida revista feminina
ilustrada que se apresenta com
uma linda capa a cores (uma ma­

gnífica obra do fotógrafo da corte
britânica Cecil Beaton), óptima co­

laboração, muitas gravuras no

texto e várias páginas de modelos.
Eis os títulos de alguns dos ar­

tigos: A nossa mensagem; Esta
dor é minha: Tagarelice debaixo
de uma árvore de Natal; O Natal
de ontem e o Natal ide hoje; Os
presentes de Natal; A procura de
uma camisa lilás; Eleonora Duse ;
Uma mensagem de amor e ternu­
ra: O medo da verdade.
Agradecemos a amabilidade da

oferta de mais um número de «Se-
, Iecções Femininas» e chamamos a

atenção para al!>uns dos colabora­
dores deste numero da revista
mais linda e apreciada pelas mu-'·
Iheres portuguesa: Antónia Wíe-,'
land, Jorge Ramos, William Cou­
ven, Maria José Miranda, Gracíet­
te Branco, Treda Ros. e Gino GA-
rio.

.

e �evisti)s'
Os Nossos Filhos - Acabam de

chegar ás nosaas mãos os n.s 194 e

195 deata simpática revista de pue­
ricultura inteligentemente dirigi­
da pela sr.a D. Maria Lúcia da Sil­
va Rosa.
«Os Nossos Filhos» tem quase 16

anos de vida e isso prova bem que
tem conquíatado a simpatia dos
bons portugueses pelos seus exce­
lentes conselhos e enstnamentos.

Os Transportes - Completou o

13.° aníversàrto de existência, es­
te nosso prezado camarada da ca­

pital, orgão de transpor-tes e tu­
rismo, que se publica sob a direc-
ção do ar, Joaquim Rosendo. '

Por tal motivo, felecitamos mui­
to sinceramente o seu director e

todo o corpo redactorial.

Viagem - Recebemos o n,v 211·
desta 'interessante revista de tu­
rismo, divulgaçào e cultura de
que e director o sr. Carlos d'Or­
nellas.

Para Ti - Recebemos o n.s 11 da
interessante r-evísta feminina de

.

modas e bordados, que se publica
sob a direcção da sr.a D. Sofia Coe-
lho Nascimento.

.

Recebemos também o n.O 46 de
eCínderelas propriedade da revís-

.
ta ePara Tb, que Insere lindas
rendas e bordados. É sua directo­
ra a sr." D. Sofia C. Nascimento
Rolão.

Revista d'Aquem e d'Além Mar
- Recebemos o n.o 100 desta sim­
pática publicação mensal, menaà­
rio. dos nortugueees de todo o

Mundo, de que é director o -sr.

Dr. Joaquim Gonçalves de Lima.

Rua Larga - Saiu o n.v 19 de
«Rua Larga», revíata des antigos .

estudantee de Coimbra, que se

publica sob a inteligente direcção
'do er. Dr. Alberto ·Gomes.. -

O Pinto Calçudo - Proprieda­
de dos alunos das escolas prtmá­
rias de V�la Real de Santo Antó- .

nío, iniciou a sua publicação um
.

simpático jornal infantil.
Pequenino, como minúsculos

. eão oa seus leitores e redactores.
Felicitamos a Interesaante ideia

que cria no mundo infantil o gos­
tO pela leitura.
História dos Descobrimentos

- Colectânea de espassos organi- .

zação notas, e estudo final de V.
Magalhães Godinho, uma excelen­
te obra de edições Cosmos, que
acaba de publicar o seu 5.0 fascí­
culo.
A obra completa deverá constar

de 20 a 25 fasciculos, com pãglnas .

. em papel «off-set», com reprodu­
ção de antigos mapas e outras.

gravuras.

...

Institute Beleza Cardoso
Cardoso e seus colaboradores

. Desejam a todas suas Ex.mils Clientes
e Amigas Boas Festas e Feliz Am;) Novo

Rua da liberdade, 18 - Telef. 180 TAVIRA

Montepio Artístico Tavirense
(Associação de Socorro. Mútu08f

TAVIRA
t\ssembhzia Ger-al Ordinária

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o preceituado no Art.o 67.0 e seu § 2."

dos Estatutos, convoco os sócios do Monte-Pio Artístico Tavi­
rense, Associação de Socorros Mútuos, a reunir em Sessão· Or­
dinária, na su,a Sede à Rua Tenente Couto n.O 6, pelas 15 horas
do dia 21 do corrente, com a se.iuinte ordem de: trabalhos:

1. o - Apreciação e discusSão de vários assuntos. de· inte­
resse para a Associação, apresentados pela Direcção e

sua aprovação;,
'

2.° - Aprovação do Orçamento de despesas para o ano

��9;
.

3. o - Eleição dos Corpos Sociais para o ano de 1959.

Não comparecendo número legal de Sócios para aAssembleia
poder funcionar, fica desde j á convocada para reunir em segun­
da convocatória, para o dia 28 do corrente, à mesma hora, no
mesmo local�e para os mesmos fini, com qualquer número.

Tavira, 13 de Dezembro de 1958
O Presidente da Assembleia Geral

loaquim Ierói:J.imo d'Almeida

Hota da Direcção - Ex.mos consóci08, o nOllso Montepio precisa de
uma maior união e por isso, êonvém a comparência de todos na as­

sembleia. A Assembleia realiza-se na sala da Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro, gentilmente cedida para este fim, e não
na sede do nos80 Montepio, cd.mo por engano está no aviso de convo­

catória. - A Direcção

I AUTOCICLO, L."
Representações - Consignações

R. Alexandra Harculano, 13 - TAVIRA

Os seus proprietár:io$
desejam Boas Festas à
SUa estimada clientela

Casa Brito

de Manuel Franci8co de Brito

Sedi 1m Tarlre: RUI Estáclo di ·VIIIl8, 11 -15
Filial em Vila R. S, Ant6nlo: R. Micall 8911lhrdl &IPeças e acessórios para aut08,

baterias, motores e pneus.
Artigos- Eléctricos - Scooters

Deseja a todos os seus· clientes
Boa8 Festas e feliz Ano Novo

Móveis - fstofos - Detaratões
Deseja a todoa os élientea e

IlmigoB um .l"eliz Natal.

A Firma É Sc A F
HORTA & RAMOS, LDA
-- TAVIRA -­

Fabricante de Delici0808
Refrigerantes e Licore8

¡Imperial' e ¡América'

Cumprimenta os seus

Ex.mos Clientes desejan-
do-lhes Boas Festas. •



ALGARVE

Olhanflnse • - farense I

Empate lisonqeiro para as duas equipas
. o derby algarvio é sempre um

jogo que arrasta uma imensa mul­
tidão, seja qual for a ctaseíftcaçãó
do. dois velhos adversàr-ios.
Assim, no passado dorningo ".o

E.tà<df.o Padinha regiatou a maim,'
enchente desta época, apesàr do
tempo ameaçar chuva.
O jogo em si não teve a valia té­

cnica que era esperada e podernos
até afirmar que' foi a pior exibição
que temoe visto este ano por parte
do Olhanense. A turma' de Faro,
se bem que também não tenha jo­
gadG o seu melhor, foí.o QBZe mais

ag-uerrido e com vontade de ga­
nhar, pertencendo, n.o entanto, aos
Iocats as melhores oportuatdades
de marcar. PDr iS80.o empate Te­

rificado é talvez o resultado mais
certo dum [ogo entre duas equipas

.

com poeaíbrlídades de fazer me­

lhor, mas quit quase nunca se en­

centraram.

I É eerto que o nervosismo e o es­
tado do ter-reno são factores. que
prejudicam grandemente e seeen­
rolar de uma boa partida e isso
poderà ser o atenuante de mau

jogo verificado no campo cubíata.

PortimonClnsfl 2 - Ortentat!

�Uma penaHdactJ.e discutida deu a vitória eos alg�.rvios
D.•pois de ter sofrído penosa der­

rota, contra o Olhanense, oe .oeíeu­
tali.tas, vieram a Portimão na dis­
posição de conseguir uma vitória
frente ao grupo baclavencíno, .

Ap,esar de serem os Iecaís os

primeiro. a fazerem funcíonar o

marcador, pouco depois .08 Iísboe­
ta., empataram por iBternll!dio de
Rodolfo, uaufrindo ainda de algu­
ma. oportunidades que não soube­
ram traduzir.
'foi quase no final do encontra

.que o Por'ttmouense consolídou a

sua vitória,' na sequêncla de uma

grande penalídade, muito dlscutí­
da pelos víaltante•.

Jogoa para hoje:
Farenae - Portimonense; Ar-

roíos - Olhanense,

CLASSJFICAÇÃO GERAL:'

JVED B P

. 1512 1 258-1825

.1510 2 339-1922
· 15 9 1 It 30-19 19

. . 15, 8 1 s 30-29 12
· 15 8 1 6'30-2812
• 15 6 4 621-31 16
· 15 6 3 634-19 15
• 15 7. 1 5 23-20·15
• 15 6 - 831-45 12
· 15 4 4 615-30 12
• 15 3 5 216-27 11
• 14 4 2 720-3& 10
· 14 3 3 7 22-38 9
• 15 2 4 9 20-28 8

.' Ofir Ch_S.s

Atlético .

Olh.nense
Almada .

Montij,o.
'

.

Eetortl ; . .

Portimonense
Farense . •

Oriental • .

Serpa . • •

Jí;ventude. .

Sacavenense- .

Desp. Beja
.drrOi08. .

Coruehense

)-(}scí 1\ntónio da SUvá Puga
Rúa 5 de Outubro, 20-21 - TAVIRA

Eltabeleelmento de mobflla e· artigos funerárias

Deseja aos seus estimados clientes e amigos um

Natal feliz e um Novo Ano �heio 'de prosperidades

]. ]. C�LORICO 'P1\LMt\
Estrada Marginal"- T A V I R A

Uma daI!! mais acreditada8 fáhricas do Algarve
Fábricação esmerada das maia saborosa8 conservas de peixe

Deseja a todos os seus clientes Boas Festas

J./ A. PACHECO

r1rmloo notóRio �erea (Her�,OS)
Telefone 92 - TAVIRA

ladeiras, ferragens, drogas [illlento
e materials de [onstrutão

.Cumprimenta 08 seus prezados
Clientes, desejando-lhes ]ies­
tas Alegres e ( um Ano Novo
J!'�liz.

.

José Ântónio dos Santos
Sollcltáder Encartado

Deseja a todo•. os seus

Ex.ao• Client.es e Ami­
'gas Boas Festas.

.

Ispingardal+ia Lagoas
Rita 5 de Outubro, 19-21 --- T A V I R Â

Armas e artigos para caça.
.

Oficina de reparação e recons­
.

trução de armas de caç�

De¡;eja aos seus clientes e _ami­
gos Boas Festas'e 11m Ano
Novo próspero. _

Casa Victória
de

José Evangelista [ab!tudo
LUZ DE TAVIRA

Deseja aos seus Clientes
Boas Festas e feliz
Ano Novo

Map[ellno RUBusto lal�8pdo
RIO. Dr. Miguel Bombarda· T Â V I RÃ

/

Ferragens-Tlntas-Madeiras

Deseja a todos 08 seus clientes
e amigos Boas Festas e

Ano NOlJO feliz

A máquina de costura por-
. tugue"a de categoria in­
ternacional, formula os

melhores votos de Na­

tal Feliz e Ano Novo
muito, próspero.

POVO ALGARVIO
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ææE SEMANÁRIO REGI·ONALISTA §ê§

feSI,a dt:l N()sso' Senh()ra
do Livramenl() - Realiza-se
nesta cidade, no próximo dia
26, a tradicional festa em hon­
ra de Nossa Senhora 'ao. Li­
vrarnen to, protectora da classe
marítíma,
Á tarde haverá procissão que

percorrerá o itinerário do cos­

tume, sendo aeornpan.hade no

seu percurse. pela :Banda de
Tavira.

!&.

Im:iedilde -:¡)�feónliGa de
4:mad()res d,e Músit:a, @ Tea­
Iro -Na Sociedade Orfeónica
realiza-se, no dia 3l do cor­

rente, o :Baile da Pas'sagem do
A no, com concurse de mesas

e outras diversões.
•

Café Ár«:ada� Tal como já
-

se fez durante alg\lns anos, no
Caf'é Arcadia haverã, na noite
de 31 de Dezembro, a tradicio­
nal Ceia do Fim do Ano, pe- .

lo que lie encontra aberta a

respectivas inscrições .

Num ambiente alegre e fa­
miliar, tudo promete' que o Ar­
cada se anime bastante na­
quela noite festi va.:

••
Teatro Anlónio Plnhelro-

Espectáculos da sema-na:

Hoj,e. para maiores de 17
anos, a 2.· jorna,da do grande
filme Os Mis.eráv.eis, em. cine­
.maseope e tecafeolor. :Em com­

plemento, O Cheil< Branco,
com Alberto Sordi e Giulet­
ta Masina.
Quinta-feira, dia de Natal.

para maiores de 12 anos, uma
imôrtal história de ama-r re­

pletà ele grandeza e sensi-bili­
dade em cinemascope e tecni­
color, com Carmen Cav-allaro
nos mais. conhecidos trechos
de música ligeha e- de dança,
Tyrone Power, Kim Novak e

V ictoria, Shaw em· Melodia
Fascinante.

•

farmáda de servl�()-Est�
de serviço urgente, durante a

presente. 'emana, a Farmácia
Sousa.

CHUVA
, ..

Ohuva caida nos últim08 5 anos­
agricolas, até à8 9 hora8 d()) dia 18
de Dezembro, de harmDnia com 08

elementos regi8tados na E8taçãD
Meteorológica de Tavira, in8tala­
da no Posto Agrário de Sotavento
do Algarve.

'

Ano. AgriColas
Melles �--

___ 54/55155/56 58/57157/58 158/59
Selembro.. 0,0 0,3 24,� 6,81 4,8
Oulubro •• 0,1 206,5 64,6 81,8/ 21,3
Nev.elllbro.. 79,3 144,9 17,6 74,5 21,1
DezBlUbra.. 86,9 63,'11'� 3.8,51203,3SIIID.. 196,3 .uõ,4 166,6 210,6 250,i

/

Grémio da Lavoura de ,Tavira

Bonificação Informamos 08 inte-
. re8sad08 que efec-

no gasoleo tuaram a8 declara­
ções d08 aeua consum08 referen­
tes ao ano de 1957, de que se acha
a pagamento a re8pectiva bonifi­
cação, em qualquer dia útil, den­
tro das horas de expediente. ,

Tavira, 2 de Dezembro, de 1958

A Direcção

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIA G NOSTJCO-fO-
. MOGlu1.FIA-TRATAMENTOS
EL'ECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbagD, artrose de-
for�ante, nevralgias, etc; .

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

feSta em Santa' Luzia
Apesar da :mau tempo, de­

correu corn grande pom.pa e

muita solenidade a festa de
inauguração da nova igreja dé
Santa Luzia.
Dignou-se presidir à bri­

lhante cerimónia Sua Ex.· Re­
verendíssíma o sr. D. Francisco
Rendeiro, Bispo do Algarve,
que recebeu os cumprimentos
das entidades convidadas para
aquele acto solene, '

Na procissão que se reali­
zou no domingo. Incorpora­
ram-se muitas pessoas.
Não só o novo templo como

a. novas imagens foram'mui­
tO apreciadas pelos fieis.
No Centro de Assistência

local. realizou-se uma 'sessão'
solene presidida pelo sr, Bispo
do Aliarve, na qual usou da
palavra o R.ev. Prior Patr�cio,
que expôs a ideia da' censtru­
ção da igreja, cuja¡ obra se ele­
vou a 300 contos.

Feita a 'leitura da acta de
inaugurafão da igreja foi a

mesma assinada pelas autori­
dades presentes.
Após a sagra ção do templo

foi celebrada a primeira missa'
pelo venerando Prelado, il qual
assistiram muitos fiéis.
Santa Luzia. com a inaugu­

ração da suá nova igreja acaba
de dar um grande exemplo de
fé e amor il sua terra natal.
Reno-vamõs as nossas felici.

tações ao Rev. Prior António
Patrício pela obra realizada.
Utp,a igreja não ae constrói

todos os dias pois, no nosso

tempo é a primeira que vemos

eriiir cá no concelho e com

uma rapidez tal que atesta bem
o esforço e bea vontade de
quem tomou esse grande en­

cargo.

Receptores ,di T. S. F,
Técnico competente executa

toda a.. espécie· de consertos.
Nes'ta Redacção se informa,

....
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Luzelé- rev-ira
De vísíta a seus pnímne, ..8�•• D.

Maria Esabel Teixeir,a Go.B'l.68'e'sr.
Carlos José de. Sousa Gomes, e,&W- .

ve nesta Iocaltdade, o 81'. Pedno
Correia de Barros, Oficial de Ma­
rinha de G.erra, que recenremen­
te foi nomeado Governador GeHI

.

de Moçambique.

Causou grande regQzi;j.0¡nesta lo­
calidade. o conhecimento de que
é já na próxima segunda-feira, dia
�2 do corrente, que vat aer dado
inicio A construção de edificio d08
C.T.T. nesta terra, que, não sQ,1i)e­
Ia sua localização como. pela.sua
extrutura de linhas modernas,
muito con(ribuirã para o embele­
zamento e progresso dest-a aldeia.
Este empiee,mdimen,to é da ini­

ciativa e euateado pelo, abastado
proprietàrio em Rabat-Marroeos
sr. João Mendonça Vargue8, o que
multo o honra pelo amDr com dis­

tingue a sua terra natal.

Tem decorrido com animado
êxito 08 eneaíos de, uma ccha·rala»

que um grupo de sôcíos da Sacie-
'

dade Reoreaeí va Mlt.sicl;l.Luzen8e•.
pretende levar a efeito nos próxi-

. m08 dias de Ano Novo e de Reis.
Como é costume, espera-se a· pre­
sença de

.

outros gl'UPQS, coaerí­
buindo aselm para o. desenvolví­
ment,o do folclore regíonak

Realizado pelo Centro. de Re­
creio Popular da Calla, do Povo
desta localidade, será Ievado a

efeito no próximo dia 21 do. cor­
rente no salão de bailee daquela
instituição. um grandioso baile
com a ceãaberaçâo de um excelen­
te conjuntc.mustcal.

Também a S.odedade :RecFeat�
va MU8lcal Luzeuse realilla no

próxilUo dia 25 do corrente mê.8,
para os seU8 a880ciados o tradicio­
nal batle de Natal. CDlabora o

excelente conjunte musical. «-Tá­
-Mar), com vocalista. - C.

Convoco os associados desta M'isericórdia a assi.stirem
a uma· reunião que se realizará na Sala da Biblioteca Muni­

cipal no próximo dia 28, às 15 h, com a seguinte o�dem de
trabalhos :_

Vota�ão, por escrutínio secreto, das indidualidades

que virão ocupar os cargos de Presidente e Vogais· da
Assembleia Geral;

.

"

. Seguidamente, será por estas dirigida e secretariada a
-

votação das listas superiomente aprov.adas, para escolha da
Mesa que administrará a Misericórdia n,o triénio 1959-196)'-

Tavira, 15 de Dezembro de J 958

O Presidente da Comissão Administrativa

Jos¢ Emílio Henriques de Brito
.,

Il Pensão e o (afé Àrcado
Cumprimentam os "e,us Ex.moo Clientes e AmiBOS.

.

desejando-lhes Boas Festas
_

Epifâneo Soares Correia
Automóveis de Praça, cómodo$. e luxl,!osos

Em TAVIRA, Telefone 188 ERI Vila Real de Santo Ãntónio· Telefone 10

tServl�s para lodo o Pais e eslrangeiró com motorlslas especializados e habilitadas para vllgens luls­
leas, com perfeito coohaclmenlo das esfradas de E$,anha, Pra1llj8, Bélgica, Sulça, H'clanda, Dinamarca,

Alemanha, lIálla, elc. Transporlu lellos com a máxima s8Elrança.

1 D_e_8_�_.a__a_t_o_d_oS__o_s_8_e_u8__c_li_en_t_e_s_e__a_Úl_i9_._08__B_o_a_8_1_�_8_ta_s :1
Agral Agrária do, Alaarve, L.da

Telefone n.O 196 - T A V 11A'
TUDO PARA A LAVOURA

Batata seleccionAda p2ra semente, da melhor proveniência, adubos
químicos, alfaias a�rícoI8s, motores para resta, etc.

Deseja a todos os seus clientes e amigos
BoaE> Festas e um Ano Novo m.uito próspero

Ouriversaria Gonçalves
Telefone 102 - T A V I R A

6rande sirtido de loias, OUiO, prata e relógios aos mel�gre� pretos
Deseja a todos os seus Clientes Boas Festas

e um Ano. Novo próspero,

Telefone 13-TAVIRA-Apartado 13

I
.

fábrICa de moagem de Jarinbas espoada -e em rama. Panifi[atão mecânita
Deseja BOS seus Ex.mos Clientes Boas Festas

-�__;'________'__II


